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Pantanal e Amazônia: Devastação e Incêndios
os últimos anos, o Pantanal e a NA m a z ô n i a  t ê m  s i d o 
gravemente afetados por 

incêndios, desmatamento e invasões 
de terras. Esses fatores estão 
destruindo a biodiversidade e 
desequilibrando o clima global, 
exigindo uma análise detalhada das 
causas, consequências e possíveis 
soluções. A Amazônia, conhecida 
como o “pulmão do mundo”, está 
sendo desmatada a um r i tmo 
alarmante. Já o Pantanal, a maior 
planície alagável do mundo, enfrenta 
i n c ê n d i o s  d e v a s t a d o r e s 
frequentemente causados pela ação 
humana.
 A principal causa desses 
incêndios é o desmatamento ilegal, 
seguido pela queima de vegetação 
para preparar o solo para atividades 
agropecuárias. A construção de 
cercas e a invasão de terras 
protegidas também contribuem para 
a degradação desses ecossistemas. 
A  f a l t a  d e  f i s c a l i z a ç ã o  e 
monitoramento diário permite a 
impunidade para crimes ambientais, 
agravando a situação e permitindo 
que a destruição continue sem 
obstáculos legais.
 Neste contexto, fortalecer e 
apl icar  r igorosamente as le is 
ambientais existentes é fundamental 
para enfrentar essa crise. A Lei da 
Política Nacional do Meio Ambiente 
(Lei nº 6.938/1981) e o Código 
F l o r e s t a l  B r a s i l e i r o  ( L e i  n º 
12.651/2012) são pilares importantes 
na  p ro teção  desses  b iomas . 
Contudo, a efetividade dessas leis 
depende da vontade política e da 
mobi l ização de recursos para 
f iscal ização e monitoramento, 
oriundos do Poder Executivo e do 
Congresso Nacional, que muitas 
vezes fazem vista grossa à situação 
crítica da natureza brasileira.
 Entre as soluções propostas 
estão o aumento da fiscalização, o 

uso de tecnologia para monitorar 
desmatamento e incêndios em 
tempo real, e a implementação de 
políticas públicas que incentivem a 
conservação e o uso sustentável 
dos recursos naturais. Além disso, 
é necessário envolver a sociedade 
civil, organizações comunitárias e 
os povos indígenas na gestão e 
proteção desses terr i tór ios, 
reconhecendo seu papel essencial 
na conservação da biodiversidade.
 A inclusão de tecnologias 
avançadas, como satélites e 
d r o n e s ,  p o d e  m e l h o r a r 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o 
m o n i t o r a m e n t o  d a s  á r e a s 
a f e t a d a s .  F e r r a m e n t a s  d e 
inteligência artificial podem ajudar 
a prever e identificar pontos críticos 
de incêndio, permitindo respostas 
mais rápidas e ef icientes. A 
cooperação internacional também 
é vital, uma vez que a preservação 
da Amazônia e do Pantanal tem 
implicações globais.
 A comunidade internacional 
pode desempenhar um papel 
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importante, oferecendo suporte 
técnico e financeiro para iniciativas 
de conservação. A pressão externa 
também pode incent ivar  os 
governos a reforçar suas políticas 
a m b i e n t a i s .  P r o g r a m a s  d e 
certif icação sustentável para 
produtos agrícolas podem ajudar a 
reduzir a demanda por produtos 
associados ao desmatamento.
 D i a n t e  d i s s o ,  v á r i o s 
questionamentos surgem perante 
essa situação: 1) Por que as leis 
ambientais não estão sendo 
eficazmente aplicadas para deter o 
desmatamento e os incêndios? 2) 
Qual é o papel das grandes 
corporações e do agronegócio na 
degradação do Pantanal e da 
Amazônia? 3) Como podemos 
equil ibrar o desenvolvimento 
econômico com a conservação 
ambiental? 4) De que maneira a 
comunidade internacional pode 
apoiar a preservação desses 
b i o m a s ?  e  5 )  Q u a l  é  a 
responsabilidade dos governos 
municipais, estaduais e federal na 
proteção desses ecossistemas?
 A visão geral da situação 
revela um cenário drástico: o 
Pantanal e a Amazônia estão sob 
uma ameaça sem precedentes. A 
destruição desses biomas impacta 
não apenas a fauna e flora dessas 
regiões, mas também a saúde do 
p l a n e t a  c o m o  u m  t o d o , 
contribuindo para as mudanças 
climáticas e a perda de serviços 
ecossistêmicos essenciais. A 
destruição desses ecossistemas 
afeta diretamente a qualidade do 
ar, a regulação do clima e a 
d i s p o n i b i l i d a d e  d e  á g u a , 
reforçando o aquecimento global e 
agravando a situação da camada 
de ozônio.
 R e f l e t i r  s o b r e  e s s a s 

questões nos leva a reconhecer 
que a solução para a devastação 
do Pantanal e da Amazônia é 
complexa e envolve múltiplos 
atores e interesses. No entanto, 
com um esforço coletivo, esses 
desafios podem ser superados. A 
conservação ambiental deve ser 
vista como uma responsabilidade 
coletiva que exige compromisso e 
ação contínua de governos, 
empresas, comunidades locais e 
indivíduos. Apenas através de uma 
a b o r d a g e m  i n t e g r a d a  e 
cooperativa será possível garantir 
a preservação desses biomas.
 Proteger o Pantanal e a 
Amazônia requer um esforço 
coordenado e a implementação de 
políticas eficazes. Conscientização 
e  educação  amb ien ta l  são 
fundamentais para garantir que 
futuras gerações possam desfrutar 
e se beneficiar desses preciosos 
ecossistemas. A reflexão sobre 
nossas ações presentes e futuras é 
essencial para encontrar um 
equi l íbr io  sustentáve l  ent re 
desenvolvimento e conservação. A 
união de esforços e a vontade 
política são determinantes para a 
efetiva proteção e recuperação 
desses ambientes natura is , 
enquanto ainda há tempo. Registro 
aqui o grito de socorro dessas 
realidades brasileiras. Socorro, 

mundo!
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‘Não vai doer em uma só pessoa’, postou 
homem antes de matar ex-namorada
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I n f e l i z m e n t e  m i n h a 

“escolha não vai doer em 
uma só pessoa”, publicou 

o homem, de 27 anos, três 
dias antes de ser preso por 
matar a ex-namorada, Vitória 
Alves Silva, de 22 anos, que 
foi esfaqueada na Avenida 
Antônio Carlos, no Bairro São 
Luiz, na Região da Pampulha, 
em BH, no fim da tarde dessa 
quarta-feira (7/8). 
 “ [ E l e s ]  s a í r a m  n o 
domingo para uma festa, ele 
bebeu muito e ela resolveu 
terminar o relacionamento. 
Ele não aceitou o término e 
cometeu esse crime”, conta 
Renato Xisto, pai da jovem. 
E l e  c o n t a  q u e  o  c a s a l 
p lane java  se  casa r  em 
novembro.
 O post do ex-namorado 

de Vitória foi feito na rede 
social X, antigo Twitter, às 
23h33 do último domingo 
(4/8). 
 Após cometer o crime, o 
homem tentou fugir, mas foi 
p r e s o  a o  e n t r a r  n a 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). Ele foi 
detido por policiais militares 
do 34º Batalhão. No Boletim 
de Ocorrência consta que ele 
teria ficado "a tarde toda em 
seu apartamento planejando 
tirar a vida da ex-namorada".
 Informações da Polícia 
Militar dão conta de que a 
v í t ima fo i  surpreend ida 
enquanto passava próximo ao 
número 7525 da v ia .  O 
Serv iço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
chegou a ser acionado, mas 

ela não resistiu aos ferimentos 
e morreu no local.
 O corpo da jovem foi 
liberado do Instituto Médico 
Legal (IML) e retirado pelos 
familiares. O velório de Vitória 
está marcado para começar 

às 6h desta sexta-feira (9/8) no 
Cemitério Belo Vale, Capela 
Cuidado, localizado na Avenida 
Adair de Souza, 20, Belo Vale, 
em Santa Luzia, na Grande BH.

Heleno F. Gouveia Filho

Beatriz F. de Gouveia
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Ladrões conseguem acessar a distância 
celular de idosa e roubam R$ 207 mil

ma idosa de 71 anos teve 

Uum prejuízo de mais de 
R$ 207 mil após conceder 

acesso remoto do próprio celular 
a uma quadrilha especializada 
em aplicar golpes em idosos. 
Segundo a Polícia Civil do 
D i s t r i t o  F e d e r a l ,  f o r a m 
cumpridos cinco mandados de 
busca e apreensão e realizados 
sete b loqueios de contas 
bancárias em Goiânia e cidades 
vizinhas. A identidade dos 
suspeitos não foi revelada. O 

Estadão não localizou a defesa 
dos acusados.
 A mulher foi contatada por 
telefone por criminosos que se 
passaram por funcionários da 
Central de Segurança do seu 
banco. Uti l izando técnicas 
fraudulentas, os golpistas 
induziram a idosa a fornecer 
acesso remoto ao seu celular, 
permitindo a realização de 
diversas transações bancárias.
 A idosa não conseguiu o 
estorno dos valores pelo banco, 

uma vez que concedeu acesso 
ao seu celular aos criminosos.
 A investigação conseguiu 
i d e n t i f i c a r  o s  l í d e r e s 
responsáveis pelo golpe, bem 
c o m o  t e r c e i r o s  q u e 
emprestaram suas contas 
bancárias para receber os 
valores desviados. A polícia não 

descarta a possibi l idade de 
identificação de outros golpes 
praticados pelo mesmo grupo.
 O s  c r i m i n o s o s  i r ã o 
responder  pe los cr imes de 
associação criminosa, fraude 
eletrônica e lavagem de dinheiro 
com penas que somam mais de 15 
anos.
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Convenção marca os 25 anos da rede San 
Diego Hotéis

u n d a d a  e m  B e l o FHorizonte em 1998 
por José Dalmo de 

Araújo ( in memoriam), 
Márcio Araújo e Ruy Araújo 
a rede San Diego Hotéis 
realiza hoje (08/08) sua 
Con fe rênc ia  Anua l .  O 
objetivo é congregar seus 
cerca de 45 executivos além 
de convidados e parceiros 
e s t r a t é g i c o s .  A  r e d e 
hoteleira que carrega o 
g e n u í n o  “ D N A  d a 
hospi ta l idade minei ra” 
segue se destacando por 
s u a s  e x c e l e n t e s 
performances em todas as 6 
cidades mineiras onde atua, 
pavimentando assim, o 
caminho virtuoso para duas 
aberturas, previstas para os 
p r ó x i mo s  m e s e s ,  n a s 
cidades de Manhuaçu, na 
Zona da Mata Mineira, e 
uma segunda operação em 
Governador Valadares, no 
Vale do Rio Doce. Além 
d e s t e s  d o i s  n o v o s 
empreendimentos, outros 
hotéis em fase avançada de 
construção e a expansão 
para outros Estados serão 
anunc iados  duran te  a 
Conferência.
 Nos 8 Hotéis atualmente 
e m  o p e r a ç ã o ,  d o s 
segmentos econômico, 
midscale e luxo, a rede 
totaliza 968 apartamentos, 
e m p r e g a n d o 
aprox imadamente  700 

p e s s o a s .  To r n o u - s e 
referência de qualidade em 
serviços de hospedagem, 
alimentação e eventos para 
os públicos corporativo, 
turismo e lazer. Proporciona 
destacados resul tados 
f i n a n c e i r o s  a o s  f i é i s 
proprietários que investiram 
com a rede nos últimos 25 
anos.
 Com 3 hotéis em Belo 
H o r i z o n t e  e  o u t r o s  5 
distribuídos por Governador 
Valadares, Ipatinga, Teófilo 

Luiz Felipe Moura 
(colaborador autônomo)

Otoni, São Gotardo e Sete 
Lagoas a San Diego Hotéis 
a p o s t a  n o  b i n ô m i o  – 
Inovação e Atualização – de 
seus recursos materiais e 
humanos para seguir sendo 
referência no competitivo 
mercado da hospitalidade. 
Em todos os hotéis da rede 
as renovações e retrofits em 
apar tamentos e  áreas 
c o m u n s  s e g u e m  e m 
a n d a m e n t o ,  n o v a s 
ferramentas e tecnologias 
são abarcadas em ritmo 
acelerado e constante 
trazendo o que há de mais 
moderno em digitalização 
de processos e modelos de 
gestão eficazes.
 No amplo  leque de 
o p ç õ e s  d e  s e r v i ç o s 
o f e r t a d o s  p e l a  r e d e 
h o t e l e i r a  e s t á ,  n ã o 
somente,  a opção por 

contratos de administração, 
mas também os de cessão 
uso de marca, assessoria 
comercial ,  consultor ia, 
estudos de viabilidade e 
implantação hoteleira.
 Durante a Conferência 
Anual, os diretores da San 
Diego Hotéis apresentarão 
os números da evolução do 
primeiro semestre/2024 e 
os indicadores de qualidade 
da rede,  bem como a 
e x p e c t a t i v a  p a r a  o s 
p r ó x i m o s  p e r í o d o s . 
Palestrantes abordarão 
temas a tua is  e  t rarão 
co n te ú d o s  q u e  v i sa m 
promover a qualificação e a 
integração dos executivos 
dos hotéis da rede e o 
fortalecimento da cultura da 
empresa.
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Saúde registra anomalia congênita em bebê 
associada ao Oropouche

 Ministério da Saúde 

Or e g i s t r o u  n e s t a 
quinta-feira (8), no 

Acre, um caso de bebê 
nascido com anomalias 
congênitas associadas à 
transmissão vertical de 
febre do Oropouche. Em 
nota, a pasta informou que o 
recém-nascido morreu na 
semana passada, aos 47 
dias de vida.
 A mãe da criança, de 
33 anos, havia apresentado 
erupções cutâneas e febre 
n o  s e g u n d o  m ê s  d e 
g r a v i d e z .  E x a m e s 
laboratoriais feitos no pós-
parto acusaram resultado 
p o s i t i v o  p a r a  o  v í r u s 
Oropouche.
 “Exames realizados 
nos laboratórios do Instituto 
E v a n d r o  C h a g a s ,  e m 
B e l é m ,  a p o n t a r a m  a 
existência de mater ia l 
gené t i co  do  v í rus  em 
diferentes tecidos do bebê, 
q u e  n a s c e u  c o m 
microcefalia, malformação 
das articulações e outras 
anomalias congênitas. A 
análise também descartou 
o u t r a s  h i p ó t e s e s 
diagnósticas”, destacou o 
ministério no comunicado.
 A correlação direta da 
contaminação vertical por 
febre do Oropouche com as 
anomal ias,  segundo a 
pasta, ainda precisa de 
“ i n v e s t i g a ç ã o  m a i s 
aprofundada” que vem 
sendo acompanhada pelo 
governo federal e pela 
Secretaria de Saúde do 
Acre. 
 “Pelo ineditismo dos 
recentes registros de casos 
de transmissão vertical de 
Oropouche, o Ministério da 
S a ú d e  p r o m o v e r á 
s e m i n á r i o  c i e n t í f i c o 

nacional sobre o tema na 
próxima semana. No início 
do mês, foi realizado um 
evento conjuntamente com 
a Secretaria Estadual de 
Saúde de Pernambuco.”
Prevenção e assistência

 Ainda de acordo com a 
pasta, uma nota técnica 
atualizada sobre a doença 
será enviada aos estados e 
municípios com orientações 
relacionadas à metodologia 
de análise laboratorial, 
vigilância e assistência em 
saúde, incluindo condutas 
r e c o m e n d a d a s  p a r a 
g e s t a n t e s  e  r e c é m -
nascidos com sintomas 
compatíveis com infecção 
pelo vírus Oropouche. 
 O  d o c u m e n t o  v a i 
recomendar medidas de 
proteção para evitar ou 
reduzi r  a  exposição a 
picadas dos insetos, por 
m e i o  d e  r e c u r s o s  d e 
proteção individual, como o 
uso de roupas compridas, 
s a p a t o s  f e c h a d o s  e 
repelentes em partes do 
corpo expostas, sobretudo 
nas primeiras horas da 
manhã e ao final da tarde. 
 A nota também vai 

r e f o r ç a r  m e d i d a s  d e 
proteção coletiva, como 
limpeza de terrenos e de 
l o c a i s  d e  c r i a ç ã o  d e 
animais, recolhimento de 
folhas e frutos que caem no 
solo e uso de telas de malha 
fina em portas e janelas. 
 “Em caso de sinais e 
sintomas compatíveis com 
arboviroses, como febre de 
início súbito, dor de cabeça, 
dor muscular, dor articular, 
tontura, dor retro-ocular, 
calafrios, fotofobia, náuseas 
e  v ô m i t o s ,  p r o c u r e 
a t e n d i m e n t o  e m  u m a 
unidade de saúde e informe 
ao profissional de saúde 
r e s p o n s á v e l  p e l o 
acompanhamento pré-
natal.” 

 O ministério informou 
que também deve publicar, 
nos próximos dias, um 
P l a n o  N a c i o n a l  d e 
E n f r e n t a m e n t o  à s 
Arbovi roses,  inc lu indo 
dengue, Zika, chikungunya 
e febre do Oropouche. 

A doença
 A febre do Oropouche 
é uma doença transmitida 
pelo Culicoides paraensis, 
conhecido como maruim ou 
mosqui to-pó lvora .  Por 
conta da predileção do 
mosquito por materiais 
orgânicos, a recomendação 
é  q u e  a  p o p u l a ç ã o 
mantenha quintais limpos, 
evitando o acúmulo de 
fo lhas e l ixo orgânico 
doméstico, além de usar de 
roupas compridas e sapatos 
fechados em locais com 
muitos insetos. 

Números
 Dados do ministério 
indicam que, até 6 de 
agosto, foram registrados 
7.497 casos de febre do 
Oropouche em 23 estados 
brasileiros ao longo de 
2024. A maior parte dos 
casos foi identificada no 
Amazonas e em Rondônia. 
A té  o  momento ,  duas 
mortes foram confirmadas 
na Bahia e um óbito em 
Santa Catarina está em 
investigação.
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Leclerc sente piora da SF-24 e precisa cuidar 
para não despencar com Ferrari em 2024

harles Leclerc começou a 

Ctemporada 2024 da Fórmula 
1  e m  ó t i m a  f o r m a  e 

consegu indo ex t ra i r  todo  o 
po tenc ia l  da  en tão  f o r t e  e 
consistente SF-24. O #16 teve 
grandes atuações em boa parte da 
primeira metade do ano e cruzou a 
linha de chegada no top-4 nas oito 
primeiras corridas. O ponto alto foi 
a vitória no GP de Mônaco, em 
casa, quando deu indícios de que 
poderia se colocar na briga pelo 
título do Mundial de Pilotos. O 
g r a n d e  p r o b l e m a  é  q u e  o 
monegasco perdeu fôlego na 
disputa justamente quando o carro 
demonstrou fraquezas e a equipe 
precisava de uma liderança no 
processo de reestruturação.
 Leclerc já é considerado 
líder dentro da Ferrari há algum 
tempo. Desde que chegou ao time 
em 2019, o #16 conquistou espaço, 
desbancou  o  te t racampeão 
Sebastian Vettel, conseguiu a 
confiança da equipe e se tornou 
prioridade dos italianos. Charles, 
de fato, é um ótimo piloto e, 
vestindo vermelho — com exceção 
de 2021 —, nunca perdeu a disputa 
direta para um companheiro de 
e q u i p e .  O  p o n t o  f r a c o  d o 
monegasco, no entanto, é que 
parece sentir a pressão quando a 
escuderia não consegue fazer as 
coisas fluírem de forma perfeita.
 Foi assim em 2022, quando 
a Ferrari perdeu terreno em relação 
à Red Bull após as quebras na 
Espanha e no Azerbaijão, e agora 
depois conquistar a vitória em 
Mônaco. Isso sem contar, claro, 
anos em que o time esteve abaixo e 
Charles não conseguiu se destacar 
tanto assim, como o próprio 2021. 
Desta  vez,  Lec lerc  sa iu  do 
Principado com 31 pontos de 
d e s v a n t a g e m  p a r a  M a x 
Vers tappen.  No Mundia l  de 
Construtores, a diferença dos 
taurinos para os italianos era de 24 
t e n t o s  —  u m a  m a r g e m 
extremamente pequena, ainda 
mais levando em consideração o 

momento ruim de Sergio Pérez.
 Os indícios de que a Ferrari 
errou no desenvolvimento da SF-
24 começaram a surgir quando os 
pilotos reclamaram da atualização 
que chegou para o GP da Emília-
Romanha, etapa realizada antes 
do GP de Mônaco. Naquele 
momento, o time liderado por 
Frédéric Vasseur tinha como 
objetivo não apenas retomar o 
posto de segunda força — que 
acabara de ser ocupado pela 
McLaren —, mas também se 
colocar no mesmo patamar da Red 
Bull e brigar efetivamente pelo 
título.
 “O ritmo não foi bom hoje e 
n ã o  e s t o u  f e l i z .  A p ó s  a 
classificação, vimos algo no carro 
que não estava funcionando como 
pretendido ou esperado. Tivemos 
dificuldades e sofremos com 
alguns problemas. Em geral, as 
coisas não deram certo hoje e, por 
isso, não estou feliz. Mas tenho 
certeza que podemos reverter a 
situação em Mônaco e solucionar 
alguns problemas que estavam nos 
impedindo de sermos melhores. 
Estaremos de volta no ritmo”, 
destacou Carlos Sainz após o GP 
da Emília-Romanha.
 O resultado em Mônaco, 
com Leclerc em primeiro e Sainz 
em terceiro, ofuscou um pouco a 
declaração do espanhol e parecia 
um indicativo de que a Ferrari 
estava de volta ao páreo. Mas o 
choque de realidade veio logo na 
prova seguinte,  no Canadá, 
quando a dupla sequer foi capaz de 
avançar ao Q3. É verdade que 
durante a corrida o monegasco foi 
prejudicado por uma perda de 
potência do motor e também foi 
atrapalhado pela estratégia da 
Ferrari — que colocou pneus de 
pista seca quando o asfalto ainda 
estava molhado. Mas fal tou 
também leitura de corrida por parte 
d o  # 1 6  —  h a b i l i d a d e 
importantíssima principalmente em 
momentos delicados, e que Carlos 
já mostrou dominar com maestria.

 Apesar de um respiro com o 
quinto lugar no GP da Espanha, o 
monegasco voltou a figurar fora 
dos pontos nos GPs da Áustria e da 
Inglaterra. No Red Bull Ring, errou 
na última tentativa de volta rápida 
no Q3 e alinhou no grid apenas em 
sexto. Na largada, se envolveu em 
um toque com Oscar Piastri na 
curva 1, teve de ir para os boxes e 
caiu para o fundo do grid. No fim, 
não teve ritmo para se recuperar, 
colecionou pit-stops e cruzou a 
linha de chegada apenas em 11º — 
em uma comparação direta, Sainz 
n o v a m e n t e  a p r o v e i t o u  a s 
oportunidades e se valeu do 
enrosco entre Lando Norris e 
Verstappen para garantir um pódio. 
Leclerc se limitou a dizer que a 
corrida na Áustria não teve nada de 
positivo.
 Em Silverstone, mais um fim 
de semana em que a Ferrari não 
estava bem, Charles voltou a 
cometer  e r ros .  Pr ime i ro  na 
c l a s s i f i c a ç ã o ,  e m  q u e  n ã o 
contornou a curva 13 da forma 
ideal, perdeu 0s3 e foi eliminado 
a i n d a  n o  Q 2 .  N a  c o r r i d a , 
novamente não teve uma boa 
leitura, aceitou a sugestão de 
estratégia “agressiva” da Ferrari, e 
acabou rodando oito voltas com 
pneus intermediários enquanto a 
pista estava praticamente seca. No 
fim, foi 14º e viu Sainz — que não 
aceitou a sugestão do time — ficar 
em quinto.
 Sem desempenho e se 
vendo tão perdido quanto a Ferrari, 
Leclerc reconheceu que não sabia 
como retomar a boa forma.
 “Nunca realmente encontrei 
o ritmo do carro”, disse após a 
corrida em Silverstone. “Guiei 
numa configuração diferente da 
que tinha usado ontem para fazer 
uma comparação, mas revertemos 
às especificações antigas hoje. 
Devo dizer que não ajudou na 
minha preparação, especialmente 
em pista seca. Perdemos ritmo e 
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não sabemos como recuperar”, 
afirmou.
 Ainda pressionado pela falta 
de performance da SF-24, Leclerc 
errou durante o treino livre 2 do GP 
da Hungria. A Ferrari, no entanto, 
tentou minimizar a situação e 
isentou o #16 dos erros constantes.
 “As últimas corridas foram 
difíceis para Charles, mas não é 
culpa dele. Talvez ele tenha ficado 
condicionado a forçar além do 
l imite por conta dos nossos 
problemas na parte técnica. 
Come temos  e r ros  j un tos  e 
reagimos juntos enquanto grupo”, 
disse Vasseur. 
 Apesar do erro no TL2, foi na 
Hungria que a Ferrari e também 
Leclerc deram um sinal de reação. 
Apesar de ter se classificado em 
sexto, o piloto alinhou o ritmo 
decente com a boa estratégia e 
conseguiu retornar ao top-4 — 
embora tenha admitido que isso 
não foi o suficiente.
 Na Bélgica, novamente a 
Ferrari esboçou uma reação e 
L e c l e r c  c o r r e s p o n d e u .  N a 
classificação, desbancou Pérez, as 
McLaren e as Mercedes, e ficou 
com o segundo tempo — que 
acabou virando a pole por causa da 
punição de Verstappen. Na corrida, 
fez o que era possível e conseguiu 
salvar um pódio após se beneficiar 
da desclassificação de George 
Russell antes de partir para as 
férias de verão
 Foi justamente quando 
Vasseur destacou que as coisas 
voltaram a se alinhar e a equipe 
“teve algum progresso”, que 
Leclerc também retomou a boa 
forma e conseguiu vo l tar  a 
conquistar resultados positivos. 
P o r t a n t o ,  a p e s a r  d a s 
adversidades, os dois top-4 
seguidos chegaram em boa hora. 
Agora, com as férias de verão, 
Charles vai ter um tempo para 
colocar as coisas no lugar e voltar 
com mais foco para que as coisas 
estejam mais sob controle na 
segunda metade da temporada. 
 Querendo ou não, esse 
t a m b é m  é  u m  d o s  ú l t i m o s 
momentos que Leclerc tem para 
mostrar que pode seguir como um 
grande nome de confiança dentro 
das garagens da Ferrari. Afinal, 
Lewis Hamilton está chegando a 
Maranello em 2025 e certamente 
va i  recebe r  um t ra tamen to 
diferenciado. Fazer uma segunda 
metade de temporada ruim em 
2024 tende a deixar tudo mais 
complicado para o #16 no ano que 
vem.
 É hora de Leclerc mostrar 
que não é só excelente quando as 
coisas vão bem na equipe, mas 
também de mostrar força quando 
os astros se desalinharem nas 
garagens vermelhas.
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Petrobras tem resultado negativo de R$ 2,6 bi 
no segundo trimestre

 Pe t robras  teve  um 

Aresultado negativo de R$ 
2,6 bilhões no segundo 

trimestre de 2024 devido a 
eventos que impactaram o 
resultado contábil, mas com 
efeito residual no caixa.
 D e  a c o r d o  c o m  a 
companhia, o principal item é a 
adesão da Petrobras, em junho 
d e  2 0 2 4 ,  a o  e d i t a l  d e 
contencioso tributário, "que 
possibilitou o encerramento de 
relevantes disputas judiciais 
envolvendo afretamentos de 
embarcações ou plataformas e 
seus respectivos contratos de 
prestação de serviços. O acordo 
trouxe previsibilidade para o 
dispêndio de recursos pela 
companhia e evitou custos 
financeiros com a manutenção 
de garantias judiciais e outras 
despesas processuais”.
 A presidente da estatal, 
Magda Chambriard, ficaram 
den t ro  do  espe rado :  “ os 
resultados operacionais foram 
sólidos e ocorreram dentro do 
e s p e r a d o .  E v e n t o s  n ã o 
recorrentes, como o acordo 
tributário com o Ministério da 
Fazenda, que trouxe vantagens 
expressivas para a empresa e 
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para a União, e a marcante 
volatilidade cambial no período, 
sem efeito no caixa nem no 
patr imônio da companhia, 
impactaram a contabilidade 
interna da empresa, afetando 
t a m b é m  o  r e s u l t a d o  d o 
trimestre."
 Segundo Magda, o nível 
de endividamento também ficou 
dentro do previsto no Plano 
Es t ra tég ico  e  a  empresa 
apresentou relevante geração 
de caixa, que demonstra "o 
quanto de valor podemos gerar 
com nossas operações".
 “Com bom fluxo de caixa e 
dívida baixa, estamos investindo 

na nossa produção de petróleo, 
gás e derivados, na reposição 
de reservas e na transição 
energética, de modo a garantir a 
sustentabilidade da Petrobras 
no longo prazo. Nossa maior 
prioridade é construir o caminho 
para que a Petrobras das 
próximas décadas continue 
sendo tão ou mais relevante 
quanto a Petrobras de hoje para 
o Brasil.”
 A Petrobras informou que 
teve forte geração de caixa no 
segundo trimestre deste ano, 
registrando Fluxo de Caixa 
Operacional (FCO) de R$ 47,2 
bilhões, superior ao observado 
no primeiro trimestre do ano. O 
fluxo de caixa é um indicador da 
capacidade da companhia de 
gerar recursos a partir de suas 
operações regulares e é um 
índice relevante para avaliar o 
desempenho de uma empresa.
 “No mesmo período, a 
dívida bruta da Petrobras 
apresentou queda de cerca de 
US$ 2,2 bilhões, o equivalente a 
3,6%, em comparação ao 
trimestre anterior, atingindo US$ 
59,6 bilhões. A dívida financeira 
diminuiu cerca de US$ 1,4 
bilhão, o equivalente a 5,1%, 
para US$ 26,3 bilhões, o menor 
nível desde 2008”.
 A companhia informou 

que,  apesar  do resul tado 
negativo no segundo semestre 
de 2024, vai pagar dividendos 
aos acionistas. A Política de 
Dividendos da estatal está 
atrelada ao fluxo de caixa 
o p e r a c i o n a l  e  g a r a n t e  a 
remuneração aos acionistas. Os 
d a d o s  s ã o  a l g u n s  d o s 
destaques dos Resultados 
F i n a n c e i r o s  d o  s e g u n d o 
trimestre de 2024, divulgados 
nesta quinta-feira (8).

Investimentos
 A Petrobras real izou 
investimentos significativos no 
segundo trimestre, totalizando 
US$ 3,4 bilhões, com foco 
principalmente em grandes 
p ro je tos  do  p ré -sa l .  Nos 
primeiros seis meses do ano, os 
investimentos somaram US$ 6,4 
bilhões, representando um 
aumento de 12,5% em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior.
 A rece i ta  l íqu ida  da 
Petrobras do segundo trimestre 
aumentou 4% em relação ao 
trimestre anterior, refletindo o 
aumento de 10% nas receitas de 
e x p o r t a ç ã o  d e  p e t r ó l e o , 
beneficiadas pela valorização 
do Brent, petróleo extraído do 
Mar do Norte e comercializado 
na Bolsa de Londres.
 A s  o p e r a ç õ e s  d a 
Petrobras seguem contribuindo 
fortemente para a sociedade 
brasileira. No segundo trimestre 
de 2024, a Petrobras pagou R$ 
70 bilhões em tributos aos 
diversos entes federativos 
(União, estados e municípios), 
24% a mais do que o segundo 
trimestre de 2023.
 Além disso, foram pagos 
R$ 14 bilhões em dividendos ao 
grupo de controle (União), 
totalizando expressivos R$ 84 
bilhões de retorno direto à 
sociedade, referentes somente 
ao segundo semestre. 
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